
r Abdullqh lbrEhim à inÍormoçõo,
uEnquanto existir o sistema do (.apaÍlheid)' na ÁÍrica do Suf .nãO é ,possÍvel desenvolver

quafqtrer aclividade ariística de índole social a não ser na,próprla,:têYoluçâosr, disse ontem
ern Maputo, Abdullah lbrahim, categorizado mús,ico. de iazz suf-alricano dqÍente gma ÇonfeJência
de lmpensa, horas antes da sua estreia no palc o do aGil Vlcenlêr', perante uma lotação esgota-
da qLfe o aplaudiu calorosamente.

Abdullah lbrahim (Dollar Brand)
disse isto quando talava de uma ini-
ciat iva gorada de organização de uma
escola de música, projecto em que ele
participou antes de deixar a AÍrica
do Sul. mas que não teve desenvolvi-
mento Íace à repressão movida pelo
regime racista sul-aÍr icano.

Contudo, as dif iculdades criadas
pelo Governo sul-aÍr icano para a ins-
talaÇão daquela escola não foram a
única Íace da repressão do (apar-
theid> que Abdullah lbrahim teve de
experimentar na condição de ciCadão
negro sul-aÍr icano.

- Por exempfq o ÍÍ]eu último es
pectáculo na ÁÍrica do Sul íoi reali-
zado numa vfla perto da cidade do
Gabo. Como era necessário uma auto-
rização, paÍa o espectáculo, as aulo-
ridades racistas impueram que só se
realizaria na condição de ser só para
brancos e mistos ê, ainda o mai's
absurdo, que os artistae só deveriam
ser inistos - referiu.

Tenclo tomado consciência da enor-
me repressão a que ele, Abdullah lbra-
hÍm. e o seu povo estavam sujeitos
decide emigrar com a mulher para a
Suíça em 1962 a convite de um músico
daquele país.

RECUO TÁCTICO

Decorrido o tempo, AMuflah lbra-
him volta à Afr ica do Sul em 1976.

<Foí a última vez que aí tocámos (ele
e a mulher), Depois, emigramos outra
vezD.

<Fol um recuo táctlco, mas a partlr
daí astávamos certos de que podÍamos
Íazer uma aÍirmação, sem receio da
repressão racístal.

lnterrogado sobre quando pensa
voÌtar ao país, Abdullah lbrahim disse:
- Não se lrata de e saber quando
é que hei-de voltar a loc.ar na Atrica
do Sul. Eu sou músico e paÍticipo na
lula junto com o meu povg e poÍquê
a nossa saida Íoi um Íêcuo táctico
significa que não estamos, destigados
do nosso povo (na Áfrlca do . Sul) e
que voltaremos quando a luta trlunfar,

UÍÌf. CENTRO CULTURAL
NA ÁFRICA AUSTRAL

No decurso da conÍerêncla de im-
prensa Abdullah lbrahim revelou que
há poucas semanas realizou-se no Bo-
tswana uma conferência em que par-
t iciparam 500 delegados entre mGicos
sul-africanos residentes na Africa do
Sul e emigrados, bem como convi-
dados. O tema da conÍeréncia era
ncultura e resistência>.

O encontro propôs a criação de um
centro cultural na Áfr ica Austral para ,
músicos sul-aÍr icanos. O país onde
será instalado ainda não Íoi definido,
abrindo-se a hipotesed e vir â ter
um carácter internacional.

:.-; $êntlmoc absolulamente neces-
sário a _instalação' de trt oentro, por-
que veriÍicamol que muhor dos noiros
mú$coe e3tão dirpersos pelo mundo,
seia êÍn LoÍidÍes. ou Estadoc Unidos,
Elgüns som êínpÍego, apesaÍ de haver
muito talenlo.

A, proposfa.r de instataçâo de tal
centro Íoi iâ submetida ao Comité
Executivo do Congresso Nacional AÍri-
cano (ANC) para apreciação. Para se
levar avante a iniciat iva, os art istas
contam ,utilizar fundoe ã recolher em
espectáculos que paía o efeito seriam
ofganizâdos.

A preocu:paÇão da organização dos
artistas dispersos Íoi refeiida também
numa resposta a uma pergunta sobre
como Abdullah lbrahim concebe a
arte como arma. A música é. capaz de
ati4glr num { mofllento um grande
nuÍÌìero dê peosoas, ênguanto que o
drlgente politlco tem uma audiência
susGeptiuel.

Gonvidado a lalar sobre possÍveis
ÍnÍluèncias da sua música na mú-
sica ratradicionalt sul-af i icana, Abdul-
lah Íbrahim disse eu próprio sou a lra..
dlção.

TMPBESSõES
soBRE MOçAMBfOUE

Aquele artista sul-aíricano dlsse
que a pr€sente deslOcação a ,Moçam-
lbique constitui um grande momento'{a sua vida .artÍstíca.

.i- O Íaclo de t€rmor cido convlda-
dor ecpontaneamente pclo Partido
Frcllmo e p€lo Povo moçambfcano dá-
i.roa i convlcção dé que somos útrels.
ilmaglnem um tal convlle Íe,ito po,r Mar-
ga,ret Thatcher gtr urn Botha... - arre-
matou.

Apesar das íncursõês da guerra não
doclarada que. nos é movida pela Afrt-
ca do Sul disse que constatou em
Moçam,bique ,umâ atmosÍera'de paz o
gue ó um otlo excepclonal metnro to
,nivel do continente rírlcano.

- Eolamoa no sêio de um povo
quê nog aceita como *u PoYo e laz
da noeea luta süa G vlce-versa. Por
,isso, corÌro di3gc o Pre'sidenle Samora
Ítlachel, nós comor 35 mllhõea. Que
'venharh oe boors, * dibse a terminar
iAoouttan lbrahim.

O Íannso prisito de jaz,z. sul.africono, I)ollor
esquerdo pürü a tlire.i1s11, durante a .\rta estreia

nrt Cine.tna Gil Vicente

Brand (o primeíro da
triunlul onle.m à noite,


